
 

A China põe fim à pobreza em 2020?  
Com avanço impressionante nessa área, governo se apronta para celebrar  
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•  •  Fazer previsões é tarefa reconhecidamente arriscada. Mas neste caso é possível ousar: 
em 2020 a China declarará ter acabado com a pobreza no país, atingindo meta adotada em 
2015. Mesmo que alguns questionem critérios e dados, é espetacular a trajetória do país rumo 
a uma “sociedade moderadamente próspera”, objetivo chinês do momento. 

A China resgatou mais de 850 milhões de pessoas da pobreza desde o início das reformas 
econômicas em 1978, segundo o Banco Mundial. É mais do que toda a população da América 
Latina. 

Moradores da vila de Daoping recebem dividendos de uma cooperativa; a localidade deixou 
para trás a extrema pobreza graças às cooperativas e ao desenvolvimento de indústrias e do 
comércio rural - Chen Bin/Xinhua  

Além de seguir a linha internacional de pobreza (de US$ 1,90 por dia por pessoa), o Banco 
Mundial passou em 2017 a medir a renda em outras duas faixas —de até US$ 3,20 e de até 
US$ 5,50. 

A China tinha 10 milhões de pessoas abaixo da linha internacional de pobreza em 2015, 
segundo o Banco. Coincidentemente, o Brasil (em 2017) também tinha seus 10 milhões de 
habitantes vivendo com até US$ 1,90 por dia. A diferença é que na China esse número 
corresponde a 0,7% da população e no Brasil, a 4,8%.  

O desafio para a China passará a ser as 373 milhões de pessoas vivendo com até US$ 
5,50 por dia (2015). É muitíssimo, mas o progresso é inegável: em 1981, 98,3% da população 
chinesa vivia com menos que isso e, em 2015, 27,2%. 

O mundo se orgulha do progresso feito no combate à pobreza, a ONU trompeteou o 
cumprimento da meta de desenvolvimento do milênio nessa área. Mas os dados agregados 
escondem o fato de que se trata de um fenômeno sobretudo chinês. A China sozinha responde 
por mais de 70% da redução global da pobreza desde os anos 1980. 

O crescimento econômico foi o grande remédio antipobreza na China. Deng Xiaoping definiu 
a meta de quadruplicar, até 2000, o PIB chinês e o PIB per capita da China de 1980. Como 
disse a Economist, Deng se mostrou espetacularmente correto. Em 1995 o PIB havia crescido 
quatro vezes em termos reais e, em 1997, o PIB per capita também. Novas metas de 
crescimento foram anunciadas e atingidas. Crescimento não explica tudo, mas sem ele não há 
esperança. 



Tampouco o crescimento é livre de problemas: degradação ambiental, desigualdade e 
corrupção são efeitos colaterais que o país hoje luta para combater. Cada vez mais se falará 
na China de qualidade em vez de velocidade do crescimento —especialmente porque é 
impossível manter as taxas do passado. 

O governo chinês adota critério diferente para medir pobreza, que acaba sendo mais rigoroso 
que o padrão internacional. Segundo o governo, no final de 2018 ainda havia 16,6 milhões de 
pessoas nessa condição (mais que os 10 milhões pela régua do Banco Mundial em 2015). 
Alguns especialistas opinam que, para tirar esta última leva da pobreza, a China teria que 
crescer pelo menos 6,2% em 2019 e 2020, o que talvez seja ambicioso demais nas atuais 
circunstâncias. 

Em 2019, o combate à pobreza rendeu o Prêmio Nobel de Economia a três estudiosos do 
assunto. Na ocasião, a imprensa chinesa publicou um artigo que lá pelas tantas dizia que 
quem realmente merecia o Nobel era a China —porque fez a coisa acontecer na prática.   

Certamente o mundo não está disposto a comprar tudo o que o governo chinês vê como 
história de sucesso, mas em matéria de luta contra a pobreza a China é provavelmente 
imbatível. Ao final de 2020, pode escrever, haverá comemoração. Além de combater a 
pobreza, anunciar o cumprimento de metas é especialidade local. 
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